
Leia com atenção as instruções abaixo:

1. Ao receber este Caderno de Prova, confi ra se contém trinta questões, corretamente ordenadas 
de 1 a 30, além da proposta de redação. Caso o caderno esteja incompleto ou tenha qualquer 
defeito, solicite imediatamente ao Aplicador que tome as providências cabíveis.

2. Leia atentamente cada questão antes de decidir qual opção assinalar. Lembre-se: cada 
questão tem uma única opção correta.

3. Observe as instruções específi cas relativas à Redação presentes na Folha de Rascunho 
da Redação.

4. Inicialmente, marque as suas respostas neste Caderno de Prova. Em seguida,  
transcreva-as para o Cartão-Resposta preenchendo completamente os círculos 
correspondentes. Utilize caneta esferográfi ca de tinta preta fabricada com material 
transparente. Lembre-se: o Cartão-Resposta é o único documento válido para a correção 
da sua prova objetiva.

5. Ao terminar a prova, chame o Aplicador e devolva-lhe este Caderno de Prova, seu 
Cartão-Resposta e sua Folha de Redação.

6. A duração  das provas, deste turno, é de  cinco horas,  já  incluído  o  tempo destinado ao 
preenchimento do Cartão-Resposta e à transcrição da redação para a Folha de Redação. 

Prova III - Tarde
Língua Portuguesa, Língua Estrangeira Moderna, Artes, 

Educação Física e Redação

Ensino Fundamental
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PROPOSTA DE REDAÇÃO
A partir da leitura dos textos motivadores e com base nos conhecimentos construídos ao longo 
de sua formação, redija texto dissertativo-argumentativo em modalidade escrita formal da língua 
portuguesa sobre o tema Possibilidades de uma alimentação segura para a população brasileira. 
Selecione, organize e relacione, de forma coerente e coesa, argumentos e fatos para defesa  
de seu ponto de vista.

TEXTO I
Lei nº 11.346, de 15 de setembro de 2006.

Cria o Sistema Nacional de Segurança Alimentar e Nutricional – SISAN – com vistas a assegurar 
o direito humano à alimentação adequada e dá outras providências.
Art. 3º A segurança alimentar e nutricional consiste na realização do direito de todos ao acesso 
regular e permanente a alimentos de qualidade, em quantidade suficiente, sem comprometer  
o acesso a outras necessidades essenciais, tendo como base práticas alimentares promotoras 
da saúde que respeitem a diversidade cultural e que sejam ambiental, cultural, econômica  
e socialmente sustentáveis. 

Disponível em: www.planalto.gov.br. Acesso em: 03 jun. 2017.
TEXTO II

O modelo do-campo-à-mesa fincou raízes como um novo movimento alimentar em resposta 
ao sistema convencional. É também, inegavelmente, uma reação contra uma economia global 
alimentar, que erode culturas e cozinhas regionais. Está ligado à estação, à região e aos 
relacionamentos diretos com os agricultores locais. 
BARBER, Dan. O terceiro prato: observações sobre o futuro da comida. Rio de Janeiro, Rocco. 2015 (adaptado). 

TEXTO III

O PNAE (Plano Nacional de Alimentação Escolar) atende todos os alunos da educação básica 
matriculados em escolas públicas, filantrópicas e em entidades comunitárias conveniadas, e 
conta com recursos financeiros da União por meio do Fundo Nacional de Desenvolvimento da 
Educação (FNDE). 
[...] Se antes as crianças se alimentavam com enlatados cheios de conservantes e comidas 
processadas, sobretudo por causa do poder das grandes indústrias de alimentos, que sempre 
dominaram o setor com produtos altamente calóricos e muito menos nutritivos, com esse plano 
hoje é possível ver no prato delas frutas, hortaliças, verduras, dentre outros produtos saudáveis, 
inclusive regionais, que se perderam nos hábitos locais. Merendeiras são estimuladas a aproveitar 
melhor os alimentos, graças à capacitação promovida por organizações locais, e o meio ambiente  
é conservado de forma mais sustentável.

Disponível em: www.agroecologia.org.br. Acesso em: 04 jun. 2017 (adaptado).
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TEXTO IV

Classificação dos alimentos

IN NATURA

MINIMAMENTE
PROCESSADOS

PROCESSADOS

Retirados diretamente
de plantas e animais,

sem alteração

Fabricados pela indústria,
com adição de sal ou
açúcar, para aumentar

a durabilidade

Passaram por processos
- limpeza, moagem,

congelamento - que não
envolvem adição de sal, açúcar,

óleo ou outras substâncias
ao alimento natural

ULTRAPROCESSADOS
Formulações

industriais, que,
além de açúcar, sal

e óleo, possuem
uma lista grande de 
ingredientes, como 

gorduras modificadas,
amidos, proteínas
de soja, aditivos

Disponível em: www.revistaforum.com.br. Acesso em: 03 jun. 2017.
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INSTRUÇÕES PARA A REDAÇÃO
•	O rascunho da redação deve ser feito no espaço apropriado.
•	O texto definitivo deve ser escrito à tinta, na folha própria, em até 25 linhas.
•	A redação que apresentar cópia dos textos da Proposta de Redação ou do Caderno de 

Questões terá o número de linhas copiadas desconsiderado para efeito de correção.
•	Receberá nota zero, em qualquer das situações expressas a seguir, a redação que:

•	tiver até 4 (quatro) linhas escritas, sendo considerada “texto insuficiente”.
•	fugir ao tema ou que não atender ao tipo dissertativo-argumentativo.
•	apresentar parte do texto deliberadamente desconectada do tema proposto.

RASCUNHO

DA REDAÇÃO
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 QUESTÃO 01  

Disponível em: http://3.bp.blogspot.com. Acesso em: 27 jul. 2015.

Essa charge apresenta uma crítica bem humorada sobre a proliferação do mosquito transmissor 
da dengue. O humor no texto é construído a partir da conjugação da

A	 atitude invasiva dos mosquitos, com o uso da expressão “diz ele...”.
B	 expressão irritadiça do dono da casa e da fala “...esse cara”.
C	 ação dos mosquitos abrindo a geladeira, com a expressão “dono da casa”.
D	 presença de mosquitos da dengue relaxando no sofá, com a pergunta “Quem é...”.

 QUESTÃO 02  

O cão e a carne
Ia um cão atravessando um rio; levava na boca um bom pedaço de carne. No fundo da 

água, viu a sombra da carne; era muito maior. Cobiçoso, soltou a que tinha na boca para 
agarrar na outra; por mais, porém, que mergulhasse, não alcançou.

Disponível em: www.ebooksbrasil.org. Acesso em: 25 set. 2013 (adaptado).

A fábula é um texto cujos personagens, geralmente, são animais com características humanas. 
O objetivo desse texto é apresentar

A	 exemplos de vida.
B	 denúncias sociais.
C	 ensinamentos morais.
D	 experiências pessoais.
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 QUESTÃO 03  

"Isso que eu quero. Tem uma ponta assim, entende? Depois vem assim, assim, faz uma volta, 
aí vem reto de novo, e na outra ponta tem uma espécie de encaixe, entende? Na ponta tem 
outra volta, só que esta é mais fechada. E tem um, um... Uma espécie de, como é que se 
diz? De sulco. Um sulco onde encaixa a outra ponta, a pontuda, de sorte que o, a, o negócio, 
entende, fica fechado. É isso. Uma coisa pontuda que fecha. Entende?"
"Infelizmente, cavalheiro..."
"Ora, você sabe do que eu estou falando."
"Estou me esforçando, mas..."
"Escuta. Acho que não podia ser mais claro. Pontudo numa ponta, certo?"
"Se o senhor diz, cavalheiro."
"Como, se eu digo? Isso já é má vontade. Eu sei que é pontudo numa ponta. Posso não saber 
o nome da coisa, isso é um detalhe. Mas sei exatamente o que eu quero."
"Sim, senhor. Pontudo numa ponta."
"Isso. Eu sabia que você compreenderia. Tem?"

VERISSIMO, L. F. Para gostar de ler. São Paulo: Ática, 1982.

Analisando o diálogo apresentado no texto, percebe-se que falhas na comunicação poderiam 
ser minimizadas se o consumidor

A	 empregasse marcas de oralidade.
B	 evitasse expressões imprecisas.
C	 eliminasse a representação gestual.
D	 usasse a linguagem informal.

 QUESTÃO 04  

De acordo com o Manifesto do Fair Play, parte-se do entendimento de que alguns de seus 
conceitos básicos são: o respeito às regras, o respeito ao árbitro e a aceitação de suas decisões, 
o respeito ao adversário, o desejo de igualdade, e a dignidade (não violência). Aqui, destaca-se 
também o papel dos pais, dos treinadores e dos atletas profissionais na busca da prática do jogo 
limpo e honesto.
UNESCO. Cadernos de referência de esporte 10: Valores no esporte. Brasília: Fundação Vale, 2013 (adaptado).

É reconhecida como uma atitude contrária ao valor do fair play o(a)

A	 respeito aos resultados de uma partida, aceitando a derrota.
B	 uso do doping para melhoria do desempenho e da vitória no esporte.
C	 prática não violenta do esporte, mesmo que seja de contato físico.
D	 participação em comissões de atletas em prol da mudança das regras do esporte.
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 QUESTÃO 05  

Connect and Share with the People in your Life

Disponível em: www.facebook.com. Acesso em: 1 out. 2013 (adaptado).

Ao preencher o formulário eletrônico, o internauta

A	 substitui um e-mail por outro.
B	 envia convites de aniversário.
C	 solicita uma assinatura digital.
D	 cria conta em uma rede social.

 QUESTÃO 06  

Perú
En las arenas del desierto. Un lugar único en el mundo, lleno de misterio y misticismo, 

con maravillosas formas de inmensas figuras y líneas de espectacular perfección. Trabajo de 
una muy antigua civilización peruana, las Líneas de Nazca, lugar declarado como Patrimonio 
Cultural de la Humanidad por Unesco. También se le ofrece visitar los complejos arqueológicos 
de Cahuachi, Estaquería, Chauchilla, Cantayoc y los geoglifos de Palpa.

Disponível em: www.go2peru.com. Acesso em: 6 set. 2014.

Ao empregar palavras como “único”, “lleno”, “maravillosas” e “espectacular”, o autor do 
texto pretende

A	 informar sobre pontos turísticos do país.
B	 incentivar a visitação a um ponto turístico do Peru.
C	 comunicar o reconhecimento do Peru como patrimônio cultural.
D	 sensibilizar sobre a importância da preservação de pontos turísticos.
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 QUESTÃO 07  

Disponível em: www.drinksinitiatives.eu. Acesso em: 28 jul. 2014.

O termo “Sorry”, em destaque no cartaz, chama a atenção do leitor para uma situação que 
pode ser

A	 prevenida.
B	 superada.
C	 desculpada.
D	 questionada.
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 QUESTÃO 08  

Disponível em: http://imagenesdefb.com. Acesso em: 17 set. 2013.

A charge tem a função social de provocar reflexões a respeito de questões cotidianas por meio 
da crítica e do humor. Essa charge apresenta uma crítica social ao fato de

A	 as pessoas idosas e as mulheres grávidas serem sonolentas.
B	 as viagens de ônibus causarem sono, por serem muito lentas.
C	 o ser humano desrespeitar as regras de convivência em sociedade.
D	 os assentos no transporte coletivo serem insuficientes para todos os passageiros.

 QUESTÃO 09  

Como as aranhas fazem sua teia?
As aranhas têm 2, 4 ou 6 tubinhos no abdômen, chamados fiandeiras. Para fazer as teias, 

o líquido que sai das fiandeiras endurece, adquirindo a forma de fios, como naquela máquina 
que faz algodão-doce. As teias funcionam como armadilhas para insetos, dos quais as aranhas 
se alimentam.

 DUARTE, M. A arca dos bichos. São Paulo: Cia. das Letrinhas, 1999.

O texto apresenta uma explicação fundamentada nas ciências sobre o mecanismo de confecção 
de teias de aranha. Esse texto tem o papel predominante de

A	 convencer.
B	 informar.
C	 entreter.
D	 narrar.
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 QUESTÃO 10  

Basta alguém ter passado dos trinta para se lembrar perfeitamente de uma infância sem 
telefone celular, tablets ou computadores. Para estudar, divertir-se e passar o tempo, não havia  
o virtual: além do mundo real, só mesmo a nossa imaginação – e ela, nossa imaginação, era quem 
sempre melhor nos acompanhava na hora das brincadeiras infantis. Talvez pareça espantoso, 
mas as crianças divertiam-se tanto ou mais no passado, sem virtualidade nem tanta tecnologia, 
quanto hoje. Livros, gibis, jogos, bonecos, correr, dançar, andar de bicicleta e brincar de forma 
geral – além, é claro, dos próprios amigos – faziam a felicidade da criançada.

Disponível em: www.londrinando.com. Acesso em: 17 mar. 2018 (adaptado).

Com base no texto, as brincadeiras são identificadas como um(a)

A	 prática com dimensões cultural e histórica.
B	 aspecto que desapareceu do cotidiano das crianças.
C	 resultado da virtualidade e da tecnologia no mundo real.
D	 atividade presente somente na infância de pessoas mais velhas.
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 QUESTÃO 11  

ZAMBI. Disponível em: www.oprofessorqueviroupapel.com.br. Acesso em: 18 mar. 2018.

De acordo com a evolução apresentada na imagem, identificamos que os idosos

A	 perdem massa óssea em função da falta de exercícios.
B	 modificam os padrões de movimento e de estética ao longo do tempo.
C	 possuem uma representação fragilizada em termos de aptidão física.
D	 caracterizam uma parte da população com alto índice de sedentarismo.

 QUESTÃO 12  

RIBEIRO, D. Suma etnológica brasileira. Edição atualizada do Handbook of South American Indians.  
Petrópolis: Vozes, 1987.

A imagem revela uma técnica usada por povos indígenas brasileiros para a preparação de 
utensílios, que consiste em

A	 modelar o barro antes da queima.
B	 trançar a palha para se produzir a cestaria.
C	 entalhar a madeira para confeccionar a gamela.
D	 juntar as cordas para formar a trama da tecelagem.
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 QUESTÃO 13  

Cidadania (do latim, civitas, "cidade") é o conjunto de direitos e deveres ao qual um indivíduo 
está sujeito em relação à sociedade em que vive. O conceito de cidadania sempre esteve 
fortemente atrelado à noção de direitos, no entanto, dentro de uma democracia, a própria 
definição de Direito pressupõe a contrapartida de deveres, uma vez que em uma coletividade 
os direitos de um indivíduo são garantidos a partir do cumprimento dos deveres dos demais 
componentes da sociedade.

 Disponível em: www.temmaisbauru.com.br. Acesso em: 10 ago. 2014.

O texto constrói sua argumentação a partir da

A	 ampliação das ideias sobre a cidadania.
B	 descrição dos direitos dos cidadãos.
C	 enumeração dos deveres dos cidadãos.
D	 discussão das condições da cidadania.

 QUESTÃO 14  

GIACOMETTI, A. A floresta.
Disponível em: www.revistacontemporartes.com.br. Acesso em: 10 jul. 2015.

Na escultura “A floresta”, o artista Giacometti permite que o observador complete o sentido da 
obra a partir da

A	 matéria-prima dos objetos dispostos.
B	 localização das formas no espaço.
C	 aparência inacabada das formas.
D	 verticalidade das figuras.
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 QUESTÃO 15  

Envelhecer é guardar tesouros culturais, testemunhos históricos, garantir patrimônios 
significativos da realidade de uma família, de um povo, de uma nação. São eles, os velhos, 
os anciãos, que carregam e transmitem a cultura às novas gerações, tornando o passado 
presente e, dessa forma, ajudam a assentar os tijolos da identidade cultural de um grupo social 
para a construção do futuro.

Disponível em: http://portal.mec.gov.br. Acesso em: 10 jul. 2015.

No conjunto dos patrimônios culturais imateriais do Brasil, estão

A	 os sítios de valor histórico.
B	 as criações tecnológicas.
C	 os documentos culturais.
D	 as narrativas dos antepassados.

 QUESTÃO 16  

Escola da mestra Silvina
Minha escola primária...
Escola antiga de antiga mestra.
Repartida em dois períodos 
para a mesma meninada, 
Das 8 às 11, da 1 às 4. 
Nem recreio, nem exames. 
Nem notas, nem férias. 
Sem cânticos, sem merenda... 
Digo mal – sempre havia 
distribuídos 
alguns bolos de palmatória... 
A granel? 
Não, que a mestra 
era boa, velha, cansada, aposentada.
Tinha já ensinado a uma geração 
antes da minha.

CORALINA, C. Poemas dos becos de Goiás e estórias mais. São Paulo: Global, 1993.

Na reconstrução, pela memória, do ambiente escolar e de sua professora, o eu lírico recorre a 
elementos que expõem uma visão

A	 irônica em relação às antigas práticas pedagógicas.
B	 magoada pela infância de escassez e de maus tratos.
C	 nostálgica em função da percepção do envelhecimento.
D	 questionadora acerca do perfil atual da escola e do aluno.
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 QUESTÃO 17  

Tantas palavras
Que eu conhecia
E já não falo mais, jamais
Quantas palavras
Que ela adorava
Saíram de cartaz

Nós aprendemos
Palavras duras
Como dizer perdi, perdi
Palavras tontas
Nossas palavras
Quem falou não está mais aqui.

CHICO BUARQUE. Tantas palavras. São Paulo: Cia. das Letras, 2006 (fragmento).

No texto, o lirismo foi construído com a exploração da linguagem em suas funções poética e 
metalinguística, conforme se depreende da

A	 reflexão a respeito de um relacionamento amoroso a partir da maneira como o casal se 
comunica.

B	 menção a termos relativos ao cinema a fim de valorizar as variedades da fala brasileira.
C	 presença de ensinamentos a respeito de como deve ser o modo de falar dos leitores.
D	 referência a sentimentos românticos para seduzir a mulher amada.

 QUESTÃO 18  

Fui ver titia e ela continua insatisfeita com o poder aquisitivo do cruzeiro. Sabe muito bem 
que a inflação diminui, sabe muito bem que o produto bruto aumenta, mas acha que isso tudo, 
infelizmente, está custando a chegar no supermercado. Diz que o problema é o custo do aluguel, 
o custo do feijão, da carne e do arroz. O resto, realmente, não interessa. Olhei para titia, com 
meus olhos sábios, e não pude deixar de sorrir com tristeza – o problema dela é que não 
consegue abandonar essa medíocre mania de querer simplificar a economia.

FERNANDES, M. 30 anos de mim mesmo. Rio de Janeiro: Desiderata, 2006.

A realidade social vivida pelas personagens, no texto, adquire expressividade pelo olhar de um 
narrador

A	 debochado quanto às diferentes visões sobre a riqueza.
B	 saudosista em relação aos anos da sua infância rica.
C	 cruel com o ponto de vista da tia sobre a economia.
D	 detalhista no relato dos fatos do seu tempo.
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 QUESTÃO 19  

A metamorfose

Valdirene acordou um dia e viu que tinha se transformado em barata. Seu penúltimo 
pensamento humano foi: “Meu Deus!… A casa foi dedetizada há dois dias!…”. Seu último 
pensamento humano foi para seu dinheiro rendendo na financeira e que o safado do marido, 
seu herdeiro legal, o usaria. Depois desceu pelo pé da cama e correu para trás de um móvel. 
Não pensava mais em nada. Era puro instinto. Morreu cinco minutos depois, mas foram os cinco 
minutos mais felizes de sua vida.

VERISSIMO, L. F. Comédias para se ler na escola. São Paulo: Objetiva, 2010 (fragmento).

Inspirado na obra A metamorfose, de Franz Kafka, o narrador mostra uma face do relacionamento 
humano, aqui representada pelo

A	 questionamento quanto ao trabalho do homem.
B	 projeto de enriquecimento e de conquistas sociais.
C	 egoísmo da vida em comum, marcada pela indiferença.
D	 desapego inspirado pela certeza da brevidade da vida.

 QUESTÃO 20  

A incapacidade de ser verdadeiro

Paulo tinha fama de mentiroso. Um dia chegou em casa dizendo que vira no campo dois 
dragões da independência cuspindo fogo e lendo fotonovelas.

A mãe botou-o de castigo, mas na semana seguinte ele veio contando que caíra no pátio da 
escola um pedaço de lua, todo cheio de buraquinhos, feito queijo, e ele provou e tinha gosto 
de queijo.

Desta vez Paulo não só ficou sem sobremesa, como foi proibido de jogar futebol durante 
quinze dias. Quando o menino voltou falando que todas as borboletas da terra passaram pela 
chácara de Siá Elpídia e queriam formar um tapete voador para transportá-lo ao sétimo céu, a 
mãe decidiu levá-lo ao médico.

Após o exame, o Dr. Epaminondas abanou a cabeça:

— Não há nada a fazer, Dona Coló. Esse menino é mesmo um caso de poesia.
ANDRADE, C. D. Rick e a girafa. São Paulo: Ática, 2001.

A sequência dos fatos que culminou na decisão da mãe de Paulo de levá-lo ao médico é 
estabelecida, no texto, pelo emprego das seguintes palavras:

A	 "mentiroso", "voador" e "sétimo".
B	 "borboletas", "chácara" e "tapete".
C	 "Um dia", "na semana seguinte" e "Quando".
D	  "Siá Elpídia", "Dr. Epaminondas" e "Dona Coló".
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 QUESTÃO 21  

Os automóveis invadem a cidade
Naqueles tempos, a vida em São Paulo era tranquila. Poderia ser ainda mais, não fosse  

a invasão cada vez maior dos automóveis importados, circulando pelas ruas da cidade; 
grossos tubos, situados nas laterais externas dos carros, desprendiam, em violentas 
explosões, gases e fumaça escura. Estridentes fonfons de buzinas, assustando os distraídos, 
abriam passagem para alguns deslumbrados motoristas que, em suas desabaladas carreiras, 
infringiam as regras de trânsito, muitas vezes chegando ao abuso de alcançar mais de  
20 quilômetros à hora, velocidade permitida somente nas estradas. Fora esse detalhe, o do 
trânsito, a cidade crescia mansamente. Não havia surgido ainda a febre dos edifícios altos; 
nem mesmo o “Prédio Martinelli” – arranha-céu pioneiro em São Paulo, se não me engano do 
Brasil – fora ainda construído. Não existia rádio, e televisão, nem em sonhos. Não se curtia 
som em aparelhos de alta-fidelidade. Ouvia-se música em gramofones de tromba e manivela. 
Havia tempo para tudo, ninguém se afobava, ninguém andava depressa.

GATTAI, Z. Anarquistas, graças a Deus. Rio de Janeiro: Record, 1986.

Esse trecho contribui para garantir a conservação da memória do nosso país, porque

A	 a linguagem da população de São Paulo era pouco diversificada.
B	 a linguagem utilizada indica um ritmo de vida acelerado na capital.
C	 as palavras empregadas revelam traços linguísticos de uma determinada época.
D	 as palavras usadas relacionam-se à indústria automobilística de São Paulo.

 QUESTÃO 22  

Responsabilidade ambiental
Água é saúde, e saúde é qualidade de vida. Por isso, nossa empresa cuida da saúde da sua 

família e ajuda você a cuidar da saúde do planeta. É simples: quanto mais purificadores são 
instalados no Brasil, mais pessoas deixam de consumir água em garrafas e galões, produzindo 
menos lixo para o planeta. Além de oferecer água saudável e de reduzir a quantidade de lixo 
descartado, nossos purificadores promovem a redução no consumo de energia elétrica.

Disponível em: www.europa.com.br. Acesso em: 18 ago. 2014 (adaptado).

Nesse texto, além de vender um produto, a propaganda desenvolve uma ideia sobre o(a)

A	 conscientização da população em geral sobre a importância do consumo de água limpa.
B	 orientação da população em relação aos efeitos do desperdício de água para as próximas 

gerações.
C	 informação aos consumidores a respeito dos riscos de beber água imprópria para o consumo.
D	 convencimento do consumidor sobre a responsabilidade da empresa com a saúde e com o 

meio ambiente.
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 QUESTÃO 23  

Isto é, n. 2 273, 12 jun. 2013 (adaptado).

Para convencer os empresários a adotarem os serviços de uma entidade, o anúncio publicitário 
utiliza como argumento os resultados positivos relacionados ao(à)

A	 qualidade de vida.
B	 investimento na saúde.
C	 produtividade da empresa.
D	 bem-estar dos funcionários.
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 QUESTÃO 24  

Um dia, numa rua da cidade, eu vi um velhinho sentado na calçada
Com uma cuia de esmola e uma viola na mão
O povo parou para ouvir, ele agradeceu as moedas
E cantou essa música, que contava uma história
Que era mais ou menos assim:

Eu nasci há dez mil anos atrás
e não tem nada nesse mundo que eu não saiba demais

Eu vi as velas se acenderem para o Papa
Vi Babilônia ser riscada do mapa
Vi conde Drácula sugando o sangue novo
e se escondendo atrás da capa
Eu vi

Eu vi a arca de Noé cruzar os mares
Vi Salomão cantar seus salmos pelos ares
Eu vi Zumbi fugir com os negros para floresta
pro Quilombo dos Palmares
Eu vi.

 SEIXAS, R; COELHO, P. Há 10 mil anos atrás. São Paulo: Som 13, 1976.

O processo de criação, muitas vezes, apropria-se de textos e de ideias presentes em outros 
textos. Isso ocorre nos seguintes versos da canção:

A	 “Um dia, numa rua da cidade, eu vi um velhinho sentado na calçada / Com uma cuia de 
esmola e uma viola na mão”

B	 “O povo parou para ouvir, ele agradeceu as moedas / E cantou essa música, que contava 
uma história”

C	 “Eu nasci há dez mil anos atrás / e não tem nada nesse mundo que eu não saiba demais”
D	 “Eu vi a arca de Noé cruzar os mares / Vi Salomão cantar seus salmos pelos ares”
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 QUESTÃO 25  

TEXTO I

Disponível em: www.facebook/minsaude. Acesso em: 12 mar. 2018.

TEXTO II
A polêmica da amamentação

Mães têm sido punidas por amamentar seus filhos em público

Na Espanha, uma jovem de 22 anos perdeu a guarda de sua filha, de 1 ano e 3 meses, sob 
a acusação de amamentá-la demais. Aqui no Brasil, uma mãe foi proibida de amamentar seu 
bebê enquanto visitava uma exposição, na capital paulista. Mas, se o aleitamento materno é 
uma característica natural da humanidade, por que esse tema gera tanta polêmica atualmente?

Segundo a historiadora de uma universidade paulista, “o ato de amamentar sempre está 
ligado a algo sagrado e, portanto, deve ser reservado e preservado. Por isso tanta gente se 
incomoda ao ver uma mãe amamentando em público.” Na opinião de um psicoterapeuta e 
professor da PUC-SP, “com a maior exposição atual do corpo feminino, o seio passou a ter mais 
apelo erótico do que alimentar.” O que as mamães mais desejam é reverter essa situação.

Disponível em: http://istoe.com.br. Acesso em: 13 mar. 2018 (adaptado).

Comparando os textos que tratam da amamentação, percebe-se que tal fato é

A	 visto de modo equivocado na campanha e também na reportagem.
B	 exaltado como algo recomendável na reportagem e como crime na campanha.
C	 tratado do ponto de vista da saúde na reportagem e da perspectiva estatal na campanha.
D	 interpretado como prática sagrada pela reportagem e como medicinal pela campanha.
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 QUESTÃO 26  

O Lavrador
Esse homem deve ser de minha idade – mas sabe muito mais coisas. Era colono em terras 

mais altas, se aborreceu com o fazendeiro, chegou aqui ao Rio Doce quando ainda se podia 
requerer duas colônias de cinco alqueires “na beira da água grande” quase de graça. Brocou a 
mata com a foice, depois derrubou, queimou, plantou seu café.

Explica-me: “Eu trabalho sozinho, mais o menino meu.” Seu raciocínio quando veio foi este: 
“Vou tratar de cair na mata; a mata é do governo, e eu sou fio do Estado, devo ter direito.” 
Confessa que sua posse até hoje não está legalizada: “Tenho de ir a Linhares, mas eu magino 
esse aguão...”

BRAGA, R. 200 crônicas escolhidas. Rio Janeiro: Record, 2004.

Nesse texto, as falas do homem descrito pelo narrador são marcadas por aspas e algumas 
palavras grafadas em itálico. Esses destaques caracterizam uma variedade linguística

A	 etária, pois os homens tinham a mesma idade.
B	 de região, pois o fato ocorreu em Linhares.
C	 de registro, pois indicam falas informais.
D	 social, pois se referem ao dialeto caipira.

 QUESTÃO 27  

Pela preservação de Luziânia
Índios, escravos, garimpeiros, pequenos comerciantes e grandes fazendeiros habitavam 

as terras hoje ocupadas pelo Distrito Federal muito antes da chegada dos candangos. Desse 
período, ainda há construções nas áreas rurais e urbanas do Entorno. No entanto, são cada 
vez mais raras. Um dos mais ricos acervos se concentra na rua do Rosário, em Luziânia, 
fundada como Santa Luzia, em 13 de dezembro de 1746, por bandeirantes em busca de ouro. 
Para preservar o que resiste, o Ministério Público de Goiás propôs uma ação civil pública 
contra a prefeitura, pedindo o fim do tráfego de veículos no centro histórico da cidade distante 
70 km de Brasília.

O trânsito de caminhões está proibido na rua do Rosário há um ano. No entanto, sem 
fiscalização, a norma é desrespeitada. Há apenas uma placa de advertência, mas nenhuma 
barreira. Com isso, os casarões e outros prédios centenários têm suas estruturas abaladas.

ALVES, R.; STACCINARI, I. Correio Braziliense, 20 jul. 2014 (adaptado).

A matéria trata da medida imposta pelo Ministério Público em relação à preservação do 
patrimônio histórico da cidade de Luziânia. A palavra que define a atitude dos motoristas de 
caminhão a respeito dessa determinação é

A	 represália.
B	 destruição.
C	 transgressão.
D	 desconhecimento.
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 QUESTÃO 28  

O coronel recusou a sopa.

— Que é isso, Juca? Está doente?

O coronel coçou o queixo. Revirou os olhos. Quebrou um palito. Deu um estalo com a língua.

— Que é que você tem, homem de Deus?

 O coronel não disse nada. Tirou uma carta do bolso de dentro. Pôs os óculos. Começou a ler:

— Exmo. Snr. Coronel Juca.

— De quem é?

— Do administrador da Santa Inácia.

— Já sei. Geada?

— Escute. Exmo. Snr. Coronel Juca. Respeitosas Saudações. Em primeiro lugar Saudo-vos. 
V.Ecia. e D. Nequinha. Coronel venho por meio desta respeitosamente comunicar para V. E. que 
o cafezal novo agradeceu bastante as chuvarada desta semana. E tal e tal e tal. Me acho doente 
diversos incômodos divido o serviço.

— Coitado.
MACHADO, A. A. Notas biográficas do novo deputado. In: OLIVEIRA, N. Histórias de imigrantes. 

 São Paulo: Scipione, 2007 (adaptado).

Os trechos em itálico no texto sinalizam o que foi escrito pelo remetente da carta. Embora o 
personagem administrador da Santa Inácia inicie o recado na norma-padrão, em outros momentos 
usa “as chuvarada” (sem o “s” de plural), “divido o” em lugar de “devido ao”, demonstrando

A	 aproximar a linguagem ao entendimento do coronel.
B	 ajustar os termos ao contexto de interlocução.
C	 ser acessível à situação informal de comunicação.
D	 ter dificuldades no domínio dessa variante.
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 QUESTÃO 29  

Amigo, não tenha quêxa,
Veja que eu tenho razão 
Em lhe dizê que não mêxa 
Nas coisa do meu sertão. 
Pois, se não sabe o colega 
De quá manêra se pega 
Num ferro pra trabaiá, 
Por favô, não mêxa aqui, 
Que eu também não mêxo aí, 
Cante lá que eu canto cá.

Repare que a minha vida 
É deferente da sua. 
A sua rima pulida 
Nasceu no salão da rua. 
Já eu sou bem deferente,
Meu verso é como a simente 
Que nasce inriba do chão; 
Não tenho estudo nem arte, 
A minha rima faz parte 
Das obra da criação.

PATATIVA DO ASSARÉ. Cante lá que eu canto cá. Petrópolis: Vozes, 1992 (fragmento).

O registro de palavras do texto demarca a identidade do povo sertanejo. Nesse contexto, 
as variações linguísticas utilizadas são frutos de fatores sociais que podem desencadear 
preconceito, como é evidenciado nos versos:

A	 “Já eu sou bem deferente,/ Meu verso é como a simente / Que nasce inriba do chão”.
B	 “Amigo, não tenha quêxa,/ Veja que eu tenho razão/ Em lhe dizê que não mêxa / Nas coisa 

do meu sertão”. 
C	 “Não tenho estudo nem arte,/ A minha rima faz parte/ Das obra da criação”.
D	 “Por favô, não mêxa aqui,/ Que eu também não mêxo aí,/ Cante lá que eu canto cá ”.
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 QUESTÃO 30  

Diminutivos
Sempre pensei que ninguém batia o brasileiro no uso do diminutivo, essa nossa mania de 

reduzir tudo à mínima dimensão, seja um cafezinho, um cineminha ou uma vidinha. "Operação", 
por exemplo. É uma palavra assustadora. Pior do que "intervenção cirúrgica", porque promete uma 
intervenção muito mais radical nos intestinos. Já uma operaçãozinha é uma mera formalidade. 
Anestesia local e duas aspirinas depois. Uma coisa tão banal que quase dispensa a presença 
do paciente. No Brasil, usa-se o diminutivo principalmente em relação à comida.

— Mais um feijãozinho? 

— Um pouquinho. 

— E uma farofinha? 

— Ao lado do arrozinho? 

— Isso. 

O diminutivo é também uma forma de disfarçar o nosso entusiasmo pelas grandes porções. 
E tem um efeito psicológico inegável. 

— E agora, um docinho.

E surge um tacho de ambrosia que é um porta-aviões.

VERISSIMO, L. F. Comédia da vida privada:101 crônicas escolhidas. Porto Alegre: LP&M, 1994 (adaptado).

Além de indicar a redução de tamanho, as palavras usadas no diminutivo podem apresentar 
outros sentidos. No texto, o diminutivo também foi empregado para

A	 demonstrar a intensidade do que se queria dizer.
B	 ressaltar uma forma carinhosa de tratamento.
C	 reproduzir exatamente o significado das palavras.
D	 atenuar o impacto das palavras que se desejava usar.
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Leia com atenção as instruções abaixo:

1. Ao receber este Caderno de Prova, confi ra se contém trinta questões, corretamente 
ordenadas de 31 a 60. Caso o caderno esteja incompleto ou tenha qualquer defeito, solicite 
imediatamente ao Aplicador que tome as providências cabíveis.

2. Leia atentamente cada questão antes de decidir qual opção assinalar. Lembre-se: cada 
questão tem uma única opção correta.

3. Inicialmente, marque as suas respostas neste Caderno de Prova. Em seguida,  
transcreva-as para o Cartão-Resposta preenchendo completamente os círculos 
correspondentes. Utilize caneta esferográfi ca de tinta preta fabricada com material 
transparente. Lembre-se: o Cartão-Resposta é o único documento válido para a correção 
da sua prova objetiva.

4. Ao terminar a prova, chame o Aplicador e devolva-lhe este Caderno de Prova e o seu 
Cartão-Resposta.

5. A duração das provas, deste turno, é de cinco horas, já incluído o tempo destinado ao 
preenchimento do Cartão-Resposta.

Prova IV - Tarde
História e Geografi a

Ensino Fundamental
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 QUESTÃO 31  

América do Sul, século XVI.
ENCICLOPÉDIA Grandes Personagens da Nossa História. Mapas históricos brasileiros. 

São Paulo: Abril Cultural, 1969.

Na imagem, está identificada a preocupação dos elaboradores de mapa daquela época em

A	 determinar as medidas de escala.
B	 representar as divisões políticas.
C	 caracterizar as zonas de clima.
D	 ilustrar as atividades humanas.
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 QUESTÃO 32  

TEXTO I
No Brasil, com o fim da escravidão, nada foi oferecido aos libertos além da liberdade — nem 

escolas, nem terras e muito menos direitos civis.
PAMPLONA, M. A. Direitos suados e lembrados. Revista de História da Biblioteca Nacional, 

n. 66, mar. 2011 (adaptado).

TEXTO II
A taxa de analfabetismo das pessoas de 15 anos ou mais de idade era de 13,3% para pretos 

em 2009, de 13,4% para pardos e de 5,9% para brancos.
Disponível em: http://educacao.uol.com.br. Acesso em: 26 abr. 2011.

A forma como ocorreu a abolição da escravidão no Brasil está relacionada à histórica desigualdade  
de acesso à educação entre brancos e negros no país. Tal relação se deu porque o(a)

A	 ex-escravo passou a exercer trabalhos que não exigiam formação técnica e escolar.
B	 abolição não foi acompanhada das reformas necessárias para a inclusão social dos libertos 

e seus descendentes.
C	 saída das fazendas retirou dos ex-escravos a possibilidade de frequentar escolas.
D	 fim da escravidão causou a diminuição dos recursos econômicos até então disponíveis para 

a educação pública.

 QUESTÃO 33  

TEXTO I
É possível usar o esgoto doméstico tratado para irrigar plantações. A técnica, se feita com 

controle sanitário e em culturas determinadas, amplia a produtividade, economiza água e evita 
a contaminação de rios.

SANCHEZ, G. Uso de esgoto tratado aumenta produtividade na agricultura. 
Disponível em: http://g1.globo.com. Acesso em: 9 ago. 2015 (adaptado).

TEXTO II
O orçamento participativo é um importante instrumento pois permite que o cidadão debata e 

defina os destinos de uma cidade. Nele, a população decide as prioridades de investimentos em 
obras e serviços a serem realizados a cada ano, com os recursos do orçamento da prefeitura.

BRASIL. Controladoria-Geral da União. Portal da Transparência. Orçamento participativo.  
Disponível em: www.portaldatransparencia.gov.br. Acesso em: 9 ago. 2015 (adaptado).

A comparação entre os trechos identifica uma proposta comum entre eles, que propicia a

A	 manutenção da estrutura democrática.
B	 transformação no manejo do cultivo.
C	 ampliação na qualidade de vida.
D	 consolidação do modelo empresarial.
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 QUESTÃO 34  

Há várias visões da Independência do Brasil: uma de D. Pedro I como herói; outra de que 
foi um arranjo familiar entre D. João VI e D. Pedro I, que se acertaram e o Brasil aceitou; e uma 
terceira, de que foi um complô das elites para fazer a Independência e manter a escravidão.

CARVALHO, J. M. Disponível em: http://oglobo.globo.com. Acesso em: 27 jul. 2015 (adaptado).

As três visões mencionadas são elitistas, isto é, desconsideram a contribuição dos(as)

A	 camadas populares para a reforma política.
B	 poderes regionais para a unidade territorial.
C	 mercadores coloniais para o comércio externo.
D	 lideranças religiosas para a organização social.

 QUESTÃO 35  

Produtividade cresce
Quanto se produzia por hectare em 1980 e estimativa para 2012, em quilos

1980 2012

Quanto subiu de
1990 a 2011*

1 700
3 100

1 665

4 100

879
2 700

4 511

1 489
413

3 766

Soja Milho Trigo Arroz Algodão**
*saldo de 2011 estimado. **caroço.

Área
agrícola

+28%

Produção

+180%

Saldo
comercial do 
agronegócio

+614%

Disponível em: www.informaecon-fnp.com. Acesso em: 9 ago. 2013.

A relação entre produtividade e área agrícola apresentada explica-se pela

A	 ampliação do uso de fertilizantes químicos.
B	 expansão do sistema de agricultura extensiva.
C	 contenção do emprego de maquinários modernos.
D	 proibição do plantio de sementes geneticamente modificadas.

*BFR175AZHG4*



História e Geografia – ENCCEJA 2018 5

 QUESTÃO 36  

Um americano usuário de uma rede social tem usado sua conta para denunciar o que enfrenta no 
dia a dia. O jovem tem filmado o comportamento de atendentes de lojas de conveniência que o seguem 
pelos corredores e editado os flagrantes em microvídeos de sete segundos, em que as vendedoras 
vigiam o rapaz negro durante todo o tempo em que ele está fazendo (ou tentando fazer) compras.

O Globo, 21 jul. 2014.

Na notícia, o uso da rede social tem servido para denunciar qual prática discriminatória?

A	 Preconceito de raça.
B	 Intolerância religiosa.
C	 Exclusão de imigrante.
D	 Segregação econômica.

 QUESTÃO 37  

Disponível em: www.institutoiab.org.br. Acesso em: 11 ago. 2015.

Um elemento potencializador da produção destacada no gráfico e localizado nas regiões do 
mapa é a

A	 diferença da distância latitudinal.
B	 variação de pressão atmosférica.
C	 heterogeneidade da altitude do relevo.
D	 disparidade na amplitude da temperatura.
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 QUESTÃO 38  

Figura 1

Disponível em: http://fotos.noticias.bol.uol.com.br. Acesso em: 3 ago. 2014.

Figura 2

Disponível em: www.trekearth.com. Acesso em: 3 ago. 2014.

Que fator econômico-ambiental, relacionado à construção de moradias, é representado nas 
imagens?

A	 A especialidade da produção local.
B	 A variedade do trabalho disponível.
C	 As facilidades de mobilidade regional.
D	 As características do ambiente natural.
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 QUESTÃO 39  
Meu nome é favela
É do povo do gueto a minha raiz
Becos e vielas
Eu encanto e canto uma história feliz
De humildade verdadeira
Gente simples de primeira.

DELGADO, R. Meu nome é favela. In: CRUZ, A. Batuques e romances. Rio de Janeiro: Sony, 2011 (fragmento).

O trecho da canção faz referência a um tipo de organização espacial urbana que surge por meio da

A	 expansão de habitações irregulares.
B	 concentração de infraestrutura básica.
C	 disseminação de condomínios exclusivos.
D	 implantação de planejamento governamental.

 QUESTÃO 40  
É possível elaborar um quadro sobre cada fase da formação inicial do território brasileiro. 

Dando início com a ocupação da faixa litorânea, com poucos núcleos de fixação e economia 
baseada no extrativismo, e a tão próspera empresa açucareira, até a tão sonhada expansão 
territorial, introduzindo ainda mais a pecuária e atraindo um grande contingente de europeus e 
colonos em busca de metais preciosos.

OLIVEIRA, R. T.; SANTOS, F. K. S. O início da formação territorial brasileira: uma reflexão sobre o território em 
Suape. Revista de Geografia, n. 3, 2014 (adaptado).

A causa socioeconômica motivadora do processo de colonização descrito no texto é o(a)

A	 desenvolvimento de centros urbanos.
B	 exploração de recursos naturais.
C	 abrigo para refugiados políticos.
D	 proteção para nativos indígenas.

 QUESTÃO 41  

Criado em 2010, o projeto Eco Fun busca promover um processo eficiente, viável e inovador 
para reciclagem de tubos usados de pasta de dente. As embalagens vazias feitas de plástico e 
alumínio são utilizadas na confecção de tábuas “sustentáveis” que podem ter várias aplicações 
ecologicamente corretas, desde a construção de paredes, bancos e até brinquedos para praças, 
além de possibilitar o trabalho em educação ambiental com crianças.

Disponível em: www.construirsustentavel.com.br. Acesso em: 15 ago. 2015 (adaptado).

A viabilidade do projeto descrito tem como pressuposto a seguinte iniciativa de caráter ambiental:

A	 Redução do ciclo de consumo.
B	 Implementação de coleta seletiva.
C	 Elevação da durabilidade do produto.
D	 Produção de materiais biodegradáveis.
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 QUESTÃO 42  

Ouro Preto, na região central de Minas, comemorou em 5 de setembro de 2010, trinta anos 
como patrimônio cultural da humanidade. O título foi concedido pela Organização das Nações 
Unidas para a Educação, a Ciência e a Cultura (Unesco), na quarta sessão do Comitê do 
Patrimônio Mundial, realizada em Paris, em 1980.

Disponível em: http://portal.iphan.gov.br. Acesso em: 9 ago. 2015 (adaptado).

O título concedido ao bem cultural mencionado está associado à sua característica de cidade 
típica da(s)

A	 paisagem urbana diversificada.
B	 festividades regionais coletivas.
C	 arquitetura modernista europeia.
D	 construções coloniais brasileiras.

 QUESTÃO 43  

Região Norte do Brasil – 1970

Disponível em: www.amazoniahj.com. Acesso em: 27 jul. 2015.

Um impacto ambiental resultante da intervenção humana visualizado na imagem acima é a 
ampliação do seguinte processo natural no bioma afetado:

A	 Lixiviação de solos.
B	 Acúmulo de húmus.
C	 Chuva de convecção.
D	 Diversificação de espécies.
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 QUESTÃO 44  

A Produção Tradicional e Práticas Socioculturais Associadas à Cajuína, no Piauí, foi inscrita 
no Livro de Registro dos saberes, em maio de 2014. O modo de fazer e as práticas socioculturais 
associadas à cajuína são bens imateriais devido à sua imersão nos rituais de hospitalidade das 
famílias no Piauí. As garrafas de cajuína, atualmente também vendidas, eram dadas de presente 
ou servidas às visitas e oferecidas em comemorações. A cajuína — bebida genuinamente 
piauiense — é considerada de relevante interesse cultural para o Piauí, onde se comemora a 
safra do caju.

Disponível em: http://portal.iphan.gov.br. Acesso em: 19 jul. 2015 (adaptado).

O reconhecimento dessa tradição como patrimônio cultural brasileiro contribui para o(a)

A	 atração do turismo internacional.
B	 controle do conhecimento popular.
C	 destaque dos costumes litorâneos.
D	 valorização das identidades regionais.

 QUESTÃO 45  

Essa cédula circulou no Brasil entre 29/01/1993 e 15/09/1994.
Disponível em: www.bcb.gov.br. Acesso em: 16 ago. 2014.

Na época indicada, o alto valor impresso na cédula era indicativo do(s)

A	 perigo permanente de confisco da poupança.
B	 planos sucessivos de estabilização da economia.
C	 aperfeiçoamento técnico da cobrança de impostos.
D	 aumentos frequentes dos preços das mercadorias.
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 QUESTÃO 46  

Construídas entre o fim do século XIX e início do século XX, as estações de trem perderam 
espaço ao longo do tempo. Com algumas exceções, as estações da Região Metropolitana de 
Campinas (RMC) ganharam novas utilidades, e a maioria foi transformada em espaços culturais.

BACCHETTI, B. Estações de trem viram espaços culturais na RMC. Correio Popular, 14 abr. 2014.

A proposta identificada no texto valoriza aspectos ligados ao conceito de paisagem cultural, pois 
constitui um instrumento de
A	 valorização imobiliária.
B	 preservação do patrimônio.
C	 compartimentação utilitária.
D	 conservação da funcionalidade.

 QUESTÃO 47  

TEXTO I
Todos os seres humanos nascem livres e iguais em dignidade e em direitos. Dotados de 

razão e de consciência, devem agir uns para com os outros em espírito de fraternidade. Todos os 
seres humanos podem invocar os direitos e as liberdades proclamados na presente Declaração, 
sem distinção alguma. Todas as pessoas têm direito à vida, à liberdade e à segurança pessoal.

DECLARAÇÃO Universal dos Direitos Humanos. Disponível em: www.humanrights.com. 
Acesso em: 4 ago. 2015 (adaptado).

TEXTO II
Todos são iguais perante a lei, sem distinção de qualquer natureza, garantindo-se aos 

brasileiros e aos estrangeiros residentes no país a inviolabilidade do direito à vida, à liberdade, 
à igualdade, à segurança e à propriedade.

BRASIL. Constituição da República Federativa do Brasil. Disponível em: www.planalto.gov.br. Acesso em: 21 set. 2015.

Mesmo inseridas em contextos diferentes, as duas cartas destacadas cumprem a mesma função 
social, que é a de garantir o(a)
A	 soberania da nação.
B	 dignidade dos indivíduos.
C	 desenvolvimento dos estados.
D	 fortalecimento da democracia.

 QUESTÃO 48  

As pesquisas indicam que os pobres são as principais vítimas da onda de criminalidade 
violenta, pois não têm os recursos políticos e econômicos que lhes garantam acesso à justiça e 
à segurança.

ZALUAR, A. Crime, medo e política. In: ZALUAR, A.; ALVITO, M. (Org.).  
Um século de favela. São Paulo: Editora FGV, 2008.

Qual fator determina a situação apontada no texto?

A	 A autoridade dos órgãos governamentais.
B	 A desatualização da legislação penal.
C	 A desigualdade da sociedade atual.
D	 A diminuição dos conflitos urbanos.

*BFR175AZHG10*



História e Geografia – ENCCEJA 2018 11

 QUESTÃO 49  
Estado violência
Estado violência
Deixem-me querer
Estado violência
Deixem-me pensar
Estado violência
Deixem-me sentir
Estado violência
Deixem-me em paz

TITÃS. Cabeça dinossauro ao vivo. Rio de Janeiro: Universal, 2012 (fragmento).

A ação do Estado na canção é reveladora de uma postura identificada em:
A	 Restrição da liberdade de expressão.
B	 Ausência de deveres individuais.
C	 Limitação da autoridade policial.
D	 Redução da liberdade religiosa.

 QUESTÃO 50  
O termo quilombo vem expressar alguma necessidade de parte da sociedade brasileira de 

mudar o olhar sobre si própria, de reconhecer as diferenças que são produzidas como raciais ou 
étnicas. Através da luta e de uma complexa dinâmica iniciada no período colonial, o quilombo 
chega até os dias atuais para falar de algo ainda por se resolver, por se definir, que é a própria 
cidadania dos afrodescendentes quilombolas.

LEITE, I. B. Os quilombos no Brasil: questões conceituais e normativas. Etnográfica, n. 2, 2000.

Uma ação governamental para assegurar o atendimento da demanda histórica do grupo citado é a

A	 regularização de terras ocupadas.
B	 legalização de terreiros de candomblé.
C	 construção de moradias de qualidade.
D	 criação de escolas de ensino integral.

 QUESTÃO 51  

Dentro de um Brasil admirado no mundo inteiro por seu desenvolvimento econômico, há 
outro país contaminado por um problema crônico — a aridez — que só faz piorar. A nação da 
Caatinga, formada por 1 482 municípios espalhados por 1,3 milhão de quilômetros quadrados, 
vive sua maior estiagem dos últimos trinta anos. Só na Bahia, mais de 214 cidades já declararam 
estado de emergência. Rios secaram, a ponto de se restringirem à areia fina.

Disponível em: www.oglobo.globo.com. Acesso em: 21 ago. 2013 (adaptado).

O problema descrito ocasionou, por boa parte do século XX, o seguinte fenômeno:

A	 Migração da população.
B	 Crescimento industrial.
C	 Expansão do agronegócio.
D	 Desmembramento municipal.
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 QUESTÃO 52  

Disponível em: http://g1.globo.com. Acesso em: 8 jul. 2015.

O evento representado na imagem está associado ao processo de

A	 choque das placas tectônicas.
B	 desgaste das rochas cristalinas.
C	 esgotamento das águas subterrâneas.
D	 exploração das bacias sedimentares.

 QUESTÃO 53  

Há uma evidência cada vez maior da existência de um número significativo de formas 
comunitárias de apropriação de espaços, recursos naturais em várias regiões e ecossistemas 
brasileiros. Essas formas, até recentemente, tiveram pouca visibilidade social, seja pelo 
pouco poder político das comunidades locais, seja pelas agressões e investidas da grande 
propriedade fundiária, das empresas mineradoras e madeireiras, que frequentemente resultam 
na expropriação das terras de uso comunitário ou coletivo.

Disponível em: http://nupaub.fflch.usp.br. Acesso em: 4 ago. 2014.

Um exemplo dessa forma de apropriação de espaços é o(a)

A	 extrativismo vegetal no Norte.
B	 mineração do ferro no Sudeste.
C	 cultivo da soja no Centro-Oeste.
D	 economia canavieira no Nordeste.
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 QUESTÃO 54  

TEXTO I
Deve ser um padrão que aproveite as potencialidades regionais, onde temos vantagens 

competitivas e até hoje, sem dúvida, a atividade pecuária é a que mais se destaca. Portanto, 
deveríamos investir em agroindústrias no setor de beneficiamento de carnes e subprodutos 
do boi (couro, farinha de sangue, osso etc.), bem como em laticínios, após investimentos  
adequados para melhorar nossa pecuária de leite.
TEXTO II

O modelo da expansão agropecuária na região amazônica é o modelo, obviamente, da 
expansão da pecuária paulista, feita através de grandes áreas, do sistema extensivo e com 
grandes resultados negativos, principalmente em relação à questão ambiental.

NAVARRO, Z.; CONTINI, E.; MARTHA JÚNIOR, G. B. Amazônia: Diferentes contextos, diferentes interpretações 
(Síntese das entrevistas). Brasília: Embrapa Estudos e Capacitação, 2011.  

Disponível em: http://ainfo.cnptia.embrapa.br. Acesso em: 28 jul. 2015 (adaptado).

A crítica apresentada pelo Texto II em relação ao modelo proposto para a mesma atividade no 
Texto I reflete uma preocupação sobre o seguinte aspecto socioambiental da região citada:

A	 Diminuição do êxodo rural.
B	 Redução da cobertura florestal.
C	 Elevação do índice pluviométrico.
D	 Ampliação da prática extrativista.

 QUESTÃO 55  

Ceasa (Centro de Abastecimento de Alimentos). Rio de Janeiro, 15 jan. 2014.
HORN, M. Disponível em: http://fotospublicas.com. Acesso em: 29 jul. 2014.

A vantagem comercial para os varejistas que utilizam estabelecimentos como o apresentado na 
imagem é o(a)

A	 preço em relação ao volume.
B	 localização em relação ao produtor.
C	 conforto resultante da infraestrutura.
D	 qualidade resultante do beneficiamento.
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 QUESTÃO 56  
População total atendida com coleta de esgoto

BRASIL. Secretaria de Assuntos Estratégicos. Programa para universalização do saneamento básico. 
Disponível em: www.sae.gov.br. Acesso em: 31 jul. 2015 (adaptado).

A situação apresentada no gráfico aponta para qual problema socioambiental?
A	 Erosão de áreas de encosta.
B	 Contaminação de recursos hídricos.
C	 Degradação de solos agricultáveis.
D	 Redução de índices de periferização.

 QUESTÃO 57  

Veja o quanto você teria hoje se, no começo do Plano Real (1994), tivesse investido R$ 1,00 em: 
     •  Dólares: R$ 1,67; 				    •  Poupança: R$ 5,53.

Se devesse R$ 1,00 no cheque especial, hoje estaria com o débito de R$ 3 370 395,96.
OSSE, J. S. Disponível em: http://super.abril.com.br. Acesso em: 1 ago. 2014 (adaptado).

Em relação aos indivíduos, o cenário da economia brasileira demonstrado no texto favorece o(a)
A	 investimento na Bolsa de Valores.
B	 atuação na especulação imobiliária.
C	 aumento do endividamento financeiro.
D	 dependência do mercado internacional.

 QUESTÃO 58  

Atualmente, pelas estimativas oficiais, há cerca de 250 mil bolivianos vivendo na cidade 
de São Paulo. As oficinas de costura e as pequenas confecções representam, para eles, uma 
oportunidade de melhorar de vida. Contudo, essas oficinas e pequenas fábricas atuam numa 
zona cinzenta entre o cooperativismo perverso e o regime de semiescravidão. Em média, 
os costureiros cumprem uma jornada das 6 às 22 horas, sem receber hora extra e com hora 
predeterminada para irem ao banheiro.

Disponível em: www.estadao.com.br. Acesso em: 28 ago. 2013 (adaptado).

As causas dessa situação estão relacionadas às diferenças entre os dois países na
A	 solução de disputas raciais.
B	 remuneração da força de trabalho.
C	 superação de desastres naturais.
D	 acomodação da população excedente.
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 QUESTÃO 59  

Em sua inocência, os pequenos realmente acreditam que os bonecos voam, dirigem, lutam, 
derrotam os inimigos, são seus amiguinhos. São formados novos consumidores insaciáveis, 
que vão crescer consumidores insaciáveis. Certas propagandas induzem à crença de que a 
aquisição de bens de consumo contribui para melhor aceitação da criança no meio em que vive. 
O brinquedo deixou de ter valor pelo seu uso e passou a ser desejado como objeto de status.

FORINO, I. Publicidade infantil: como evitar o consumismo. Disponível em: http://puc-riodigital.com.puc-rio.br. 
Acesso em: 20 jul. 2015 (adaptado).

A causa que sustenta a propagação desse hábito de consumo descrito pelo texto é o(a)

A	 satisfação da demanda do mercado.
B	 alcance da estabilidade do comércio.
C	 avanço dos mecanismos de produção.
D	 influência dos meios de comunicação.

 QUESTÃO 60  

TEXTO I
Em maio de 1964, o então presidente dos EUA, Lyndon Jonhson, defendeu em discurso uma 

“grande sociedade”, em que cada cidadão fosse tratado de forma igual, independentemente de 
“crença, raça ou cor da pele”. O conceito estaria presente na Lei dos Direitos Civis, assinada por 
ele em 2 de julho daquele mesmo ano, que estabeleceu o fim da segregação racial em escolas, 
ambientes de trabalho e lugares públicos em todo o país.

FLECK, I. Disponível em: www1.folha.uol.com.br. Acesso em: 27 jul. 2015 (adaptado).

TEXTO II
Quando Nelson Mandela foi empossado, em Pretória, no ano de 1994, como o primeiro 

presidente democraticamente eleito da África do Sul, ele encarnava as esperanças de uma 
nação. O regime segregacionista do apartheid saiu de cena, dando lugar à nação do arco-íris e 
a um momento de grande otimismo no país. Uma das razões desse otimismo era a esperança 
de uma economia ascendente, afinal, o fim do apartheid significava o fim das duras sanções 
impostas ao país.

DAVIES, M. Disponível em: www.bbc.com. Acesso em: 27 jul. 2015 (adaptado).

Qual transformação social é comum aos dois eventos históricos apresentados nos textos?

A	 Término da desigualdade jurídica.
B	 Suspensão da restrição comercial.
C	 Desaparecimento da diferença cultural.
D	 Implantação da democracia representativa.
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